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O Curso 

A formação social do Brasil e a fome 

historicamente produzida. As interfaces entre 

cidadania, pobreza e fome no Brasil. O direito 

humano à alimentação e a dignidade da pessoa 

humana. Política Pública de SAN e a Política 

Pública de Assistência Social - O Fome Zero, Bolsa 

Família e o BPC. A constituição das políticas 

enquanto Sistemas: o SUAS e o SISAN. Os 

equipamentos públicos de Segurança Alimentar e 

Nutricional. Diagnóstico Rápido de SAN. 

 



 

 
 

 

Promover processos de ensino-aprendizagem que 

facilitem a compreensão dos aspectos históricos e 

sociais que determinam as condições de vida da 

população no Brasil e a garantia do Direito 

Humano a Alimentação Adequada, assim como a 

interface do SUAS e o SISAN; 

 

Objetivo Geral 



 

 
 

 
O agravamento das 

desigualdades e o aumento da 
fome durante a Pandemia de 

COVID-19 

• A pandemia e as nossas desigualdades 
persistentes 

• Desigualdades interseccionais 

• Fome no Brasil durante a pandemia 

• Insegurança alimentar no contexto da 
pandemia 

PERCURSO 



 

 
 

 A pandemia e as nossas desigualdades 
persistentes 

 

 

A pandemia de Covid-19 evidenciou e agravou 
antigas desigualdades, bem como criou novas 



 

 
 

 A pandemia e as nossas desigualdades 
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 A pandemia e as nossas desigualdades 
persistentes 

 



 

 
 

 Desigualdades interseccionais 

 
O conceito de interseccionalidade - indica que toda vivência 
(individual ou de grupo) sofre a influência combinada e 
simultânea de diversos marcadores que, ao funcionarem de 
forma imbricada (se reforçando mutuamente), compõem uma 
matriz de dominação e opressão que aprofunda e oculta formas 
cruzadas de desigualdade 

 

  

Desigualdades de: 

Raça-Classe-Gênero-Sexualidade              Desig. interseccionais 

 

 



 

 
 

 

Fome no Brasil durante a pandemia 

“Dentre os impactos da pandemia da Covid-19 na população 
brasileira, consta o retorno ao cotidiano de milhares de famílias 
de uma das mazelas que o país havia indicado como quase 
superada na década passada: a fome. Esse quadro deve ser 
compreendido como consequência imediata da adoção de uma 
série de políticas neoliberais, do desmonte do apoio à 
agricultura familiar e à reforma agrária, da ausência do Estado 
no auxílio às populações vulneráveis e do desemprego em 
massa, além do encarecimento vertiginoso de alimentos 
básicos que compõem a dieta nutricional dos brasileiros.” 
(XAVIER et al. 2021. p.104) 



 

 
 

 Insegurança alimentar no contexto da 
Pandemia 

 

Segundo investigação realizada pela Rede de Pesquisa em 
Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional (Rede Penssan), 
em dezembro de 2020, através do Projeto Vigisan, 55,2% da 
população brasileira estava em estado de insegurança 
alimentar (REDE PENSSAN, 2021), indicando que as privações 
causadas pela pandemia do Coronavírus se somaram às 
pandemias do empobrecimento e da fome.  



 

 
 

 Insegurança alimentar no contexto da 
Pandemia 

 

“Embora tenham aumentado como consequência da pandemia, 
a pobreza e a fome são aspectos estruturais de uma sociedade 
profundamente desigual, cujas dimensões foram 
particularmente ampliadas quando uma agenda neoliberal de 
desmonte de políticas de proteção social passou a ser 
executada.” (PAULA e ZIMMERMANN, 2021. p.57)  



 

 
 

 Insegurança alimentar no contexto da 
Pandemia 

 

“Sob a implacável asfixia da austeridade fiscal, o Estado 
brasileiro, obediente às recomendações do mercado financeiro, 
desidratou programas de estímulo à oferta de alimentos pela 
agricultura familiar, a exemplo do PAA e PNAE, o que contribuiu 
decisivamente para o aumento do desemprego e da 
informalidade no país, além de uma disciplina orçamentária que, 
através do teto de gastos, reduziu os gastos obrigatórios em 
áreas essenciais para a população, como saúde e educação.” 
(Idem. ibidem)  



 

 
 

 Insegurança alimentar no contexto da 
Pandemia 

“Dessa forma, não se deve interpretar a fome e a pobreza como 
eventos espontâneos incontornáveis, mesmo em circunstâncias 
de crises severas, mas como resultado de opções políticas e de 
organização de um sistema econômico que negligenciaram 
deliberações presentes na constituição de 1988, que 
preconizava a erradicação da pobreza e da marginalização e a 
redução das desigualdades sociais e regionais. Para tanto, 
reconhecia-se a necessidade de políticas inclusivas, orientadas 
pelo direito humano a uma alimentação saudável, à saúde, à 
educação universal, a condições satisfatórias de habitação e de 
saneamento básico, etc.” (Idem. p.58) 



 

 
 

 Insegurança alimentar no contexto da 
Pandemia 

 

 

“No contexto da pandemia, a insegurança alimentar está, 
portanto, diretamente associada a um incontestável 
empobrecimento da população, colocando a sociedade diante 
de desafios que vão além da crise sanitária.” (Idem. ibidem)  
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Triste retrocesso histórico 
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